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O comando do PT espera um 
sinal conciliador da senadora 
Heloísa Helena (PT-AL) para acei-
tar a revisão de seu afastamento 
da bancada do partido. Apesar 
de o senador Eduardo Suplicy 
(PT-SP) liderar uma ampla mobi-
lização no plenário do Senado a 
favor de uma nova análise do ca-
so, a direção petista não se sensi-
bilizou e cobra um gesto claro de 
Heloísa mostrando sua sintonia 
com o partido e com o governo. 
"Ela precisa assumir o compro-
misso público de acatar as deci-
sões do partido e da bancada", 
afirmou o presidente nacional 
do PT, José Genoino (SP), repetin-
do a condição que apresentou a 
Suplicy para ajudar na solução 
política do problema. 

No seu discurso, Suplicy pediu 
publicamente a Heloísa Helena 
que fizesse o gesto pedido pela 
direção petista. "Se achar que o 
governo ou alguém do partido 
não está agindo direito, evite ba-
ter no fígado", pediu Suplicy. 
Num tom mais moderado e emo-
cionada pela mobilização lidera-
da por Suplicy, a senadora disse 
que sequer poderia se manifestar 
contra ou a favor da reforma por-
que o texto final ainda estava 
sendo negociado na Câmara. 
Mas deixou claro que poderá vol-
tar a criticar a proposta, caso não 
concorde Com seu conteúdo. "Só 
não me peçam para ser cínica e 
dissimulada", avisou, ainda no 
plenário. 

\
Na terça-feira, com a presença 

de 12 dos 14 senadores da banca-
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da, o afastamento foi aprovado 
por oito votos contra quatro. He-
loísa Helena decidiu apresentar 
recurso contra essa decisão à Co-
missão Executiva Nacional, mas 
não há qualquer garantia políti-
ca que o afastamento possa ser 
revertido. A proposta defendida 
por Suplicy é que a bancada pe-
tista se reúna novamente na pró-
xima semana para votar outra 
vez a decisão de afastamento. 
Mas o líder do PT no Senado, Tião 
Viana (AC), repetiu a condição 
para que isso aconteça. "Estamos 
sempre abertos ao diálogo e po-
demos conversar sobre o assunto 
na próxima reunião. Mas a deci-
são tomada pela bancada, com 
oito votos favoráveis contra qua-
tro, está mantida. Com  toda a se-
renidade. Ela somente será mo-
dificada se houver instrução do 
diretório nacional nesse sentido. 
E acho que isso acontecerá ape-
nas se a senadora demonstrar 
sua afinidade como pensamento 
do partido e do governo", disse. 

Apesar disso, o senador Supli-
cy acredita que poderá haver re-
versão da situação. No dia ante-
rior, logo depois da reunião, Su-
plicy ameaçou deixar também a 
bancada por considerar exagera-
da a punição para Heloísa Hele, 
na. Essa intenção foi comunicada 
por Suplicy para vários dirigen-
tes petistas, como Genoino, Tião 
Viana e o presidente da Comis-
são de Constituição e Justiça da 
Câmara (CCJ), Luiz Eduardo Gre-
enhalgh (SP). 

Ao tomar conhecimento do 
problema, até mesmo o ministro 
da Fazenda, Antonio Palocci, fez 
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gestões políticas para saber se 
poderia ajudar na busca de uma 
solução consensual. O ministro 
conversou com Greenhalgh e de-
pois telefonou para Suplicy. Con-
seguiu ajudar a convencer o se-
nador paulista a não se afastar da 
bancada, explicando que o gesto 
poderia abrir uma enorme crise 
política dentro do partido. 

Heloísa Helena não aceitou a 
decisão sobre seu afastamento 
da bancada por considerar que 
essa punição foi determinada a 
partir de críticas públicas feitas 
por ela há três meses. Ela avalia 
que seu comportamento já está 
sendo apreciado pelo conselho 
de ética do PT, com a discussão 
do caso tendo sido feita, inclusi-
ve, dois dias antes de a bancada 
se reunir para puni-1a. 

Ontem, entretanto, senadores 
que votaram a favor de sua puni-
ção na reunião de terça-feira, jus-
tificaram publicamente seu voto, 
como foi o caso dos senadores 
'deli Salvatti (SC) e Sibá Machado 
(AC). Tião Viana também lem-
brou que alguns senadores do 
partido "não aguentam mais" 
discutir o caso da senadora He-
loísa Helena. 

Internamente, o PT não abrirá 
mão da posição de exigir um ali-
nhamento público do grupo de 
parlamentares rebeldes para evi-
tar sua expulsão do partido. . 
Além de Heloísa Helena, tam-
bém poderão ser expulsos do 
partido os deputados João Batis-
ta Babá (PA), Luciana Genro (RS) 
e João Fontes (SE), que tem feito 
fortes criticas públicas às refor, • 
mas. (MdM) 


